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ANEXO XI- CADASTRO AUTODECLARATÓRIO PARA 
OBTENÇÃO DE DECLARAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE

NOME DO EMPREENDEDOR:..................................................... 
CPF...........................................OU CNPJ ....................................
ENDEREÇO DA PROPRIEDADE...........................................
MUNICÍPIO ......................................................
EMAIL.............................................TELEFONE.............................
BACIA HIDROGRÁFICA:.......................
NOME DO MANANCIAL/RIO:..........................................
DENOMINAÇÃO DO IMÓVEL: .................................
FINALIDADE DO USO DA ÁGUA:...................................  
VAZÃO/VOLUME:............................................ 
COORDENADAS  GEOGRÁFICAS..............................................

Marcar com um ( X ) somente na opção que quer solicitar:

I – as acumulações de origem pluvial em reservatórios ou açudes particulares (   );
II – as acumulações oriundas de corpos hídricos superficiais, com volume 
máximo de 30.000 m³(   );
III – serviços de escavação e dragagem de leito de Rio ou Reservatório, para 
fins de desassoreamento, limpeza e conservação de margens, desde que não alterem o 
regime, a quantidade ou qualidade da água existente no corpo hídrico (   );; 
IV – passarelas, passagens molhadas, bueiros, travessias aéreas, subaquáticas e 
subterrâneas, soleiras de nível e demais obras de travessias de corpos hídricos, 
desde que não alterem de forma significativa e permanente o regime, a 
quantidade ou qualidade da água existente no corpo hídrico (   ); 
V – a captação de Água Subterrânea proveniente de Poços tipo Cacimba, 
Cacimbão ou Amazonas (  ); 
VI – os Poços incluídos em pesquisa ou monitoramento com caráter exclusivo 
de estudo (   ); 
VII – agricultura familiar, em pequena propriedade rural, de acordo com a 
vazão máxima a ser dispensada para esse Usuário: a (  ) água superficial até 
1,8 m³/h, máximo 12 H; b (  ) água subterrânea até 5m³/dia; 
VIII – obras de utilidade pública e interesse social, de responsabilidade de Órgãos 
da Administração Pública, de acordo com a vazão máxima a ser dispensada 
para esse usuário: a (  ) água superficial até 1,8 m³/h, máximo 12 h; b (  ) água 
subterrânea até 5m³/dia; 
IX- Satisfação das necessidades de pequenos núcleos populacionais no 
meio rural: a (  ) 51 domicílios; b (  ) 400 habitantes.

TERMO DE COMPROMISSO E RESPONSABILIDADE

O Requerente acima qualificado, tendo solicitado a Declaração de Inexigi-
bilidade de Outorga  declara sob as penas da Lei:

1.Que assume a responsabilidade por eventuais prejuízos causados a ter-
ceiros, resultante do uso e/ou interferência dos recursos hídricos superfi-
ciais e subterrâneos.
2.Conhecer a Legislação Estadual e Federal vigente sobre os recursos hí-
dricos, especialmente as Leis nº 9.433/97 e 8.149/04, seus regulamentos e 
Portarias normativas pertinentes ao assunto.

E por estar de acordo com os termos apresentados, as obrigações assumi-
das e as condições estabelecidas pela Superintendência de Recursos Hídri-
cos da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais-Sema 
firma este instrumento.

(local), dia/mês/ano

Assinatura do proprietário ou requerente

ANEXO XII: ESTUDO HIDRÁULICO

Dimensionamento da estrutura e equipamentos: Dimensionamento da 
barragem, cálculo da vazão no pico de uma cheia, ou vazão máxima, cál-
culo do sangradouro e do canal extravasor, cálculo do volume escoado; 
dimensionamento do vertedouro; Projeto completo da barragem e equi-
pamentos acessórios e de segurança; Projeto da fundação do barramento; 
Estudo de propagação de cheias; Controle e dimensionamento de com-
portas; Cálculo da construção da barragem que considere as condições de 
estabilidade da obra; Cálculos piezométricos e dos drenos; 
Estruturas Hidráulicas: Critérios para elaboração dos estudos; Órgãos 
extravasores: vertedouro, descarregador de fundo e bacia de dissipação; 
Sistema de adução e restituição; Órgãos para vazão remanescente; Curva-
chave do canal de fuga. 
Características do Reservatório: Critérios para elaboração dos estudos; 
Curva cota x área x volume; Níveis d’água, áreas e volumes característi-
cos; Evaporação líquida do reservatório; Planta do reservatório; condições 
de enchimento; Cenários para simulação do enchimento; tempo de deten-
ção hidráulica; condições de assoreamento; curvas cota x área x volume. 
Mapa de localização e de arranjo do empreendimento, georreferenciado e 
em escala adequada; capacidade dos órgãos extravasores; vazão remanes-
cente; restrições à montante e à jusante. 
Regularização de Vazões: Critérios para elaboração dos estudos; Definição 
das curvas de regularização de vazões; Cenários para simulação da regularização. 
Remanso e sedimentologia: Critérios para elaboração dos estudos; Cenários para 
simulação do remanso; Mapas de inundação. Transporte de Sedimentos, 
Assoreamento. 
Vida Útil: Critérios para elaboração dos estudos; Caracterização do transporte de 
sedimento na bacia; Cenários para simulação do processo de assoreamento.
Qualidade da Água: Critérios para elaboração dos estudos; Caracteriza-
ção das fontes de poluição; Caracterização da qualidade da água no local 
do empreendimento; Cenários para simulação do processo de eutrofização; 
Cenários para simulação do processo de salinização. 
Usos Múltiplos dos Recursos Hídricos: Consideração dos usos múltiplos 
nos estudos de inventário hidroelétrico; Consideração dos usos múltiplos 
nos planos de Bacia; Consideração dos usos múltiplos nos demais empre-
endimentos existentes e previstos; Critérios utilizados no dimensionamen-
to e localização do empreendimento em exame; Usos múltiplos previstos 
associados ao empreendimento; Impactos e demonstração da compatibili-
dade do empreendimento com os usos múltiplos atuais e futuros. 
Projeto Básico: Para usinas hidrelétricas com potência entre 1 e 30 MW, 
cujas características são definidas na resolução ANEEL n.º 652, de 09 de 
dezembro de 2003, ou seja, aquelas que se enquadram como Pequenas 
Centrais Hidrelétricas (PCHs) é necessária a aprovação do Projeto Básico 
pela ANEEL ou EPE.

ANEXO XIII -PROJETO DE LANÇAMENTO E TRATAMENTO 
DE EFLUENTES

 
Projeto de Lançamento e Tratamento de Efluentes, contendo:
Caracterização da área, com:Situação e localização da área e do ponto 
de lançamento em relação a núcleos urbanos, distritos industriais e corpos 
d’água superficiais num raio de 5.000m;
Pontos de emissão de efluentes no entorno (1.000m a montante e 1.000m 
a jusante) do ponto de lançamento; 
Memorial Descritivo e memorial de cálculo; Projeto completo da ETE 
e dos equipamentos unitários; Planta em escala conveniente indicando a 
localização do canal de drenagem; Dados do efluente (vazão, período de 
lançamento, natureza e coordenadas); Relação de demanda de unidade 
água por unidade de efluente gerado;
Cálculo da vazão, área da seção transversal do corpo receptor e capaci-
dade de autodepuração do corpo hídrico receptor nos períodos de maior e 
menor níveis e em função da vazão de referência Q90;
Caracterização qualitativa e quantitativa de seus efluentes, baseada em 
amostragem representativa dos mesmos, o estado de manutenção dos equi-
pamentos e dispositivos de controle de poluição (Resolução CONAMA nº 
357/2005);
Caracterização qualitativa e quantitativa do corpo receptor, baseada em 
amostragem representativa dos mesmos, segundo as classes preponderan-
tes da Resolução CONAMA nº 357/2005;
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ANEXO XIV- FORMULÁRIO PARA ANALISES DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

EMPREENDIMENTO

Sistema de Coordenadas do Ponto de Coleta GRAU MINUTO SEGUNDO

Formato LAT / LONG
Latitude (GMS):

Longitude (GMS):

INFORMAÇÕES DA COLETA 

Cor: Coliformes Termotolerantes (nº/100 
ml):      Cloreto (Cl - mg/L):      

Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO – mg/L):      Nitratos (NO3 - mg/L):      Nitrogênio total

( N total – mg/L)

Óleos e Graxas: Oxigênio Dissolvido( OD – mg/L)      Fósforo total (P – mg/L):      

pH:      Temperatura (°C):      Turbidez:      

Bicarbonato (HCO3 - 
mg/L):      Calcio (Ca - mg/L):      Carbonato (CO3 - mg/L):      

Condutividade Elétrica 
(μS/cm) :      Dureza Total (mg/L):      Ferro Total (Fe - mg/L):      

Fluoretos (F - mg/L):      Magnésio (Mg - mg/L):      Nitritos (NO2 - mg/L):
STD (mg/L):      

Potassio (K - mg/L):      Sódio (Na - 
mg/L):      

I -  EM CASO DE ATIVIDADES RELACIONADAS A CURTUME ACRESCENTAR

Cromo Total (mg/L):      Demanda Química de Oxigênio (DQO - mg O2/litro)      

II -  EM CASO DE ATIVIDADES RELACIONADAS A SIDERURGIA E METALÚRGICA ACRESCENTAR

Ácido Sulfúrico 
(H2SO4 - mg/L):      Amônia (NH3   

- mg/L):
     Cádmio( Cd – 

mg/L):      Chumbo ( Pb 
–mg/L):      Demanda Química 

de Oxigênio (DQO 
- mg O2/litro):

     
     

Cianetos:      Cromo IV 
(CrO2 – mg/L):

     Cromo Total:      Cobre (Cu – 
mg/L)      

Estanho (Sn – 
mg/L):      Ferro (Fe – 

mg/L)      Fenóis:      Fluoretos (F−1 

-mg/L):      Metais Pesados      

Níquel (Ni – 
mg/L)      Sulfato de 

Ferro      Sólidos em Suspensão (SS – mg/L)      Zinco (Zn – mg/L)      

III -  EM CASO DE ATIVIDADES RELACIONADAS A REFINARIA E PETROQUÍMICA ACRESCENTAR

Benzeno (C6H6 – mg/L)      Cromo Total      

Documentos adicionais:
Carta de Viabilidade da Concessionária.
Termo de Recebimento Provisório ou Definitivo, 
Fluxograma da atividade, contendo indicação dos pontos geração do 
efluente liquido e seus volumes com projeção futura e horizonte de 20, 
30 e 50 anos;

Considerações finais e ambientais, contendo:
Investigação do Risco Ambiental de geração de passivos ambientais;
Plano Emergencial de Contenção em caso de vazamento;

Estudo da viabilidade de reuso do efluente;
Histórico do monitoramento dos efluentes dos últimos 12 meses, quando 
for o caso.

OBS.:
1- Todas as análises qualitativas devem ter no mínimo parâmetros de pH, 
cor, turbidez, temperatura, Cloretos, Nitrato,  DBO, OD, N total ,P total, 
óleos e graxas, coliformes termotolerantes tanto para o corpo receptor, 
quanto para o efluente bruto e o tratado da ETE. 
2 – Os ensaios quantitativos do corpo receptor deverão conter área da se-
ção transversal, velocidade média e vazão de referência Q90.




